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O Programa de Visita Domiciliar ao Intoxicado (PROVIDI) é desenvolvido por acadêmicos dos cursos de Enfermagem e de Psicologia da Universidade Estadual de Maringá (UEM), supervisionados e acompanhados por uma enfermeira e uma psicóloga integrantes da equipe técnica do CCI/HUM e por mestrandos do Curso de Mestrado em Enfermagem da UEM, compondo duas equipes de visitadores: a Equipe de Enfermagem e a Equipe de Saúde Mental. A população do estudo é caracterizada por pacientes da região que sofreram intoxicações graves, notificadas pelo CCI, que são acessados pelas fichas de ocorrências toxicológicas, sempre priorizando as intoxicações que possam ter recidivas ou causar efeitos tardios. Relatar a atuação do Programa de Visita Domiciliar ao Intoxicado (PROVIDI) em 2011. Os objetivos tecno-operacionais do PROVIDI são avaliar a evolução clínica dos egressos de intoxicação pelas diversas circunstâncias e agentes tóxicos bem como a evolução psicossocial de egressos de intoxicação por tentativa de suicídio; oferecer agendamento para os ambulatórios de psicologia, toxicologia, toxicologia infantil e saúde do trabalhador do CCI/HUM; complementar dados faltosos nas fichas de Ocorrência Toxicológica (OT); avaliar as condições do domicílio e orientar o paciente e sua família quanto aos riscos e medidas de prevenção para as intoxicações; e divulgar o trabalho do CCI/HUM na comunidade. O PROVIDI é um projeto de extensão desenvolvido em um Centro de Assistência Toxicológica na região sul do Brasil desde 1992.  Os dados são coletados da Ficha de Visita Domiciliar, que contém informações sobre os eventos acontecidos durante a visita, e nas Fichas de Ocorrência Toxicológica, preenchidas para todas as intoxicações notificadas ao Centro. No ano de 2011 foi agendada pela equipe de enfermagem 82 visitas domiciliares, do total de visitas agendadas foram efetivadas 37,8% (n=31). Quanto ao sexo dos clientes agendados pelo PROVIDI, 54,8% eram do sexo feminino. A faixa etária de 1 a 4 anos representou 56% das visitas e 17% de 5 a 9 anos. Das visitas agendadas em 82,9% a circunstância da intoxicação foi acidental. Segundo a circunstância e motivo básico das intoxicações, o PROVIDI visitou 45,1% das intoxicações devido medicamentos, 20,7% domissanitários e 10,9% devido intoxicações com plantas. Ao realizar as visitas domiciliares, é oferecido agendamento nos Ambulatórios de Psicologia, Toxicologia, Toxicologia Infantil ou Saúde do Trabalhador, aos pacientes que apresentaram sinais e sintomas da intoxicação. A realização da visita domiciliar possibilita ao PROVIDI a atuação através de ações de educação em saúde e oferece oportunidade de promover uma assistência voltada para que cliente e família desenvolvam seu auto-cuidado, diminuindo a vulnerabilidade e recidivas as intoxicações. Neste momento da visita domiciliar é fortalecido o vínculo da educação em saúde, pois se atua olhando a realidade da família e interagindo com suas fragilidades e potencialidades, sendo possível avaliar e confirmar o agente causal da intoxicação no domicílio, bem como o local e as medidas de segurança no armazenamento e o potencial para o risco da intoxicação no domicílio. 
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